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O descarte de reprodutores em uma central e produção de doses de 
sêmen de suínos é um procedimento rotineiro e ocorre pela 
redução do número de doses produzidas. A razão desta redução 
ainda é desconhecida, mesmo que haja boa nutrição, habitação e 
gestão, e com isso aumenta o número de descartes e aquisição de 
novos suínos para o rebanho. O estudo da composição do plasma 
seminal trouxe uma nova compreensão da sua contribuição a 
qualidade do sêmen e capacidade de fertilização, mostrando 
complexas relações entre as proteínas, epidídimo, espermatozoides, 
trato feminino e oócitos. A proteômica descrita recentemente em 
cachaços (suínos reprodutores) (Gonzalez-Cadavid et al, 2014) 
mostrou que 45,2 ± 8% da intensidade total de spots pertencia a 
família das espermadesinas, as quais são subdivididas em: AQN-1, 
AQN-3, AWN, PSP-I, PSP-II. As diferenças de glicosilação entre as 
proteínas são responsáveis pela ampla distribuição das mesmas no 
gel de 2D. 
O objetivo deste trabalho é descrever o perfil de proteínas do 
plasma seminal de cachaços descartados em uma Central de 
Inseminação Artificial no interior do estado do Rio Grande do Sul, 
através da técnica de 2D SDS-PAGE.

A região de proteínas cujo os pontos se mostraram ácidos e de 
baixo peso molecular (entre 10-20 kDa e pI entre 3 à 5) foi a 
grande parte das proteínas encontradas, correspondendo em 
torno de 78,7% do total de proteínas detectadas. Estes 
resultados foram comparados com os descritos em Gonzalez-
Cadavid et al, (2014), sendo identificadas como as 
espermadesinas AQN-1, AQN-3, AWN, PSP-I e PSP-II. Serão 
feitas analises por 2D SDS PAGE de plasma seminal de suínos 
férteis para buscar diferenças no perfil proteico, viabilizando a 
identificaçao de marcadores para qualidade do sêmen suíno. 
Suporte Financeiro: 
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Figura 1. A; representa gel 
de plasma seminal de 
suíno através da técnica 
de 2D SDS-PAGE. B; é o 
master gel criado pelo 
software PDQuest, 
baseado nos géis 
analisados, onde os spots 
circulados apresentam 
maior abundância. 

Tabela 1. Densidade relativa óptica dos 14 
spots de proteínas mais expressas, 
detectados no plasma seminal de suínos 
descartados. Grande parte das proteínas 
analisadas são de baixo peso molecular 
(13-18 kDa). 

Número do 
spot 

 

Densidade óptica 
relativa(%) 

7301 28.4 
6401 15.9 
9501 8.5 
6502 4.0 
4401 3.6 
6101 3.5 
8301 2.8 
8501 2.8 
7102 1.9 
9301 1.8 
7101 1.8 
9001 1.2 
9101 1.2 
8502 1.2 

14 spots 78,7% 

Para eletroforese 2D foram utilizados 400 µg de proteínas, 
usando as IPG strips de 7 cm com pH de 3-10. A 

isoeletrofocalização foi realizada utilizando o aparelho 
PROTEAN® i12™ IEF Cell (Bio-Rad).  

Seleção do 
cachaço: 

Discarte de 4 
cachaços 

Centrifugação em duas etapas: as amostras de semen 
foram centrifugadas inicialmente à 3.000xg por 10 min, 

após o sobrenadante foi recentrifugado à 12.000xg por 1h à 
4°C. Foi retirado o sobrenadante e adicionado inibidor de 

protease, então estocado à -80ºC para posterior análise. 

Digitalizaçao dos 
géis 

Histórico das últimas 10 ejaculações, 
apresentando motilidade total de 59.8% ± 
22.8%, vigor de 2.7 ± 0.9, e uma média de 
46.2 doses produzidas (max: 31 e mínimo 

de 0 doses por ejaculação)  

Duas etapas para 
equilibrio das strips 

com DTT e 
iodoacetamida 

15% SDS-PAGE 

Quantificação dos 
Spots utilizando o 

Software 
PDQuest 8 

Coleta do sêmen 

Analise estatistica 
GraphPad Prism 6 


